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Como Historiador Militar me apoio em um resumo do fato histórico, analiso e destaco os fatores decisivos, antes de simular hipóteses “e se...” alternativas por meio de um jogo de tabuleiro. Na simulação se completam todas as possibilidades do propósito do estudo, quando o passado da história é analisado com base na teoria do presente e projetado   para   situações   semelhantes   no   futuro.  Desde 2010 publiquei as seguintes séries: I. Simulação Histórica das   Guerras   dos   Primeiros   Impérios;   II.   Simulação Histórica das Guerras na Grécia Clássica; III. Simulação Histórica das Guerras Romanas; IV. Simulação Histórica das Guerras na Era Medieval; V. Simulação Histórica das Guerras na Era Moderna (1453 a 1774); VI. Simulação Histórica   das   Guerras   na   Era   das   Revoluções   (1775   a 1860);   VII.   Simulação   Histórica   das   Guerras   na   Era Industrial   (1861   a   1913);   VIII.   Simulação   Histórica   da Primeira   Guerra   Mundial;   IX.   Simulação   Histórica   da Segunda   Guerra   Mundial;   X.   Simulação   Histórica   da Guerra Fria (1917 a 1991); e XI. Simulação Histórica das Guerras Contemporâneas (1991 a ...). 

Palavras-chave:   História.   Arte   da   Guerra.   Ciência   da Guerra. Jogos de Guerra.
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FATO HISTÓRICO

 

O EIXO E A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL
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Img 1: A Europa após a I Guerra Mundial. 

Na   Img   1   observe   a   criação   por   meio   das   políticas   e diplomacias dos principais vencedores, a França e a Grã-Bretanha, de uma “cortina de algodão entre cristais”, de norte   para   o   sul   na   Europa   central;   Finlândia,   Estônia, Letônia   e   Lituânia,   antes   partes   do   Império   da   Rússia; Polônia, antes dividida entre os impérios Alemão, Austro- Húngaro e Russo; Checoslováquia, antes parte do Império Austro-Húngaro,   que   também   perdeu   territórios   para   a Iugoslávia e a Romênia. Ainda nesta Img, uma série de 
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questões   fronteiriças,   prováveis   “hot   spots”   (focos   de tensão geopolítica) futuros; entre a Alemanha e a França, a região da Alsácia-Lorena, incluindo a previsão de um plebiscito no Sarre**; entre a Alemanha e a Polônia, o “corredor   polonês”   e   a   cidade-livre   de   Gdansk   (ou Danzig); entre a União Soviética e a Romênia, a região da Bessarábia; e entre a Itália e a Iugoslávia, as regiões da Croácia e da Dalmácia.

Notas   históricas:   *a   Alsácia-Lorena   foi   um   território   de   população germânica,   originalmente   pertencente   ao   Sacro   Império   Romano-Germânico, tomado por Luís XIV da França depois da Paz de Westfália em 1648, mas devolvido pela França à Alemanha recém-unificada, conforme o Tratado de Frankfurt (10 de maio de 1871), que encerrou a Guerra Franco Prussiana, e em seguida retomado pela França após a Primeira Guerra Mundial, nos termos do Tratado de Versalhes, de 1919. Foi anexado pelo Terceiro Reich alemão em 1940, durante a Segunda Guerra Mundial, e retomado pela França em 1945. **Depois da Primeira Guerra Mundial, foi determinado que o Sarre, altamente industrializado, seria governado pela Liga das Nações por um período de 15 anos e suas minas de carvão seriam cedidas à França. Sendo o estado a única parte da Alemanha fora do Terceiro Reich, foi para lá que   um   número   significativo   de   alemães   antinazistas   fugiram   em 1933, mas isso não impediu que, dois anos depois, ao fim do período sob governo da Liga das Nações, um plebiscito devolvesse o estado à Alemanha.   Um   dos   principais   motivos   para   isso   foi   o   sentimento antifrancês. 90,73% votaram por voltar a fazer parte da Alemanha, 8,86% votaram por manter tudo como estava e apenas 0,4% votaram por ser incorporados pela França. 

A Abertura do Jogo

A   Itália,   sob   o   duce   (é   um   título   italiano,   derivado   da palavra latina dux, líder, e um cognato de duque) Benito 
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Mussolini (1883 a 1945), buscava uma aliança estratégica entre a Itália e a Alemanha contra a França desde o início da década de 1920. Antes de se tornar chefe de governo na   Itália   como   líder   do   movimento   fascista   italiano, Mussolini defendia a aliança com a Alemanha derrotada após   a   Conferência   de   Paz   de   Paris   (1919-1920),   que encerrou a Primeira Guerra Mundial. 

Mussolini   acreditava   que   a   Itália   poderia   expandir   sua influência   na   Europa   aliando-se   à   Alemanha   contra   a França. A Itália identificava o ano de 1935 como crucial para a preparação de uma guerra contra a França, visto que seria o ano em que as obrigações da Alemanha sob o Tratado de Versalhes expirariam. 

Reuniões   ocorreram   em   Berlim   em   1924   sobre   a colaboração   militar   entre   a   Alemanha   e   a   Itália, concluindo que os alemães ainda queriam uma guerra de vingança   contra   a   França,   mas   estavam   com   poucas armas   e   esperavam   que   a   Itália   pudesse   ajudar   a Alemanha.  No entanto, nesta época, Mussolini enfatizou uma   condição   importante   em   uma   aliança   com   a Alemanha:   que   a   Itália   “deve   ...   rebocá-los,   não   ser rebocada  por  eles”. Hitler  (1889  a  1945), em seu livro Mein Kampf,  declarou  que  o Tirol  do Sul*  não era  um problema, considerando as vantagens que seriam obtidas com uma aliança germano-italiana.

*Nota histórica: a província autônoma de Bolzano, também chamada Alto Ádige ou Tirol do Sul (em alemão Südtirol), permaneceu unida à Áustria por muitos séculos e o próprio nome Tirol tem origem na 
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morada dos condes que dominavam a área na Idade Média e que dividiam o poder com o príncipe-bispo de Trento. Após a Primeira Guerra   Mundial   (1918)   este   território,   quase   completamente germanófono, foi anexado à Itália, junto com a província autônoma de Trento, de maioria de língua italiana, porém até então sob domínio austríaco. 

O   interesse   da   Alemanha   e   do   Japão   em   formar   uma aliança   começou   quando   o   diplomata   japonês   Hiroshi Oshima   visitou   Joachim   von   Ribbentrop   em   Berlim   em 1935. Embora na época o Japão não estivesse disposto a fazer uma aliança contra o Reino Unido da Grã-Bretanha e a França,  Oshima informou von Ribbentrop do interesse do   Japão   em   formar   uma   aliança   germânica   japonesa contra a União Soviética.

Ao   tomar   conhecimento   das   negociações   alemãs japonesas, a Itália também começou a se interessar em formar uma aliança com o Japão. A Itália esperava que, devido às relações estreitas de longa data do Japão com a Grã-Bretanha,   uma   aliança   ítalo   japonesa   pudesse pressionar aquela a adotar uma postura mais complacente em relação à Itália no Mediterrâneo.

Assim, o Eixo surgiu de sucessivos esforços diplomáticos da Alemanha, Itália e Japão para garantirem seus próprios interesses   expansionistas   específicos   em   meados   da década de 1930. O primeiro passo foi o protocolo assinado pela Alemanha e pela Itália em outubro de 1936, após o qual o líder italiano Benito Mussolini declarou que todos os outros   países   europeus   passariam   a   girar   em   torno   do eixo Roma-Berlim, criando assim o termo “Eixo”. 
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Em   novembro   de   1936,   foi   ratificado   o   Pacto Anticomintern,   um   tratado   anticomunista   entre   a Alemanha e o Japão; a Itália aderiu ao Pacto em 1937, seguida pela Hungria e Espanha em 1939. O “Eixo Roma-Berlim”   tornou-se   uma   aliança   militar   em   1939,   sob   o chamado “Pacto de Aço”, com o Pacto Tripartite de 1940 integrando   formalmente   os   objetivos   militares   da Alemanha,   Itália   e   Japão,   seguido   posteriormente   por outras nações. Os três pactos formaram a base da aliança do Eixo.

O objetivo principal das potências do Eixo era a expansão territorial   às   custas   de   seus   vizinhos.   Em   termos ideológicos,  o   Eixo   descrevia   seus   objetivos   como   a quebra   da   hegemonia   das   potências   ocidentais plutocráticas (sob a influência ou o poder dos dinheiros) e a   defesa   da   civilização   contra   o   comunismo.   O   Eixo defendia uma série de variantes do fascismo, militarismo, conservadorismo   e   autocracia.   A   criação   de   impérios autocráticos   territorialmente   contíguos   era   um   objetivo comum das três principais potências do Eixo.

A   população   do   Eixo   em   1938   era   de   258,9   milhões, enquanto   a   população   dos   Aliados   (excluindo   a   União Soviética   e   os   Estados   Unidos,   que   posteriormente   se juntaram   aos   Aliados)   era   de   689,7   milhões.   Assim,   as potências Aliadas superavam as potências do Eixo em uma proporção de 2,7 para 1. Os principais estados do Eixo tinham   as   seguintes   populações   nacionais:   Alemanha, 75,5   milhões   (incluindo   6,8   milhões   da   Áustria   quando anexada), Japão, 71,9 milhões (excluindo suas colônias) e 
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Itália,   43,4   milhões   (excluindo   suas   colônias).   O   Reino Unido (excluindo suas colônias) tinha uma população de 47,5   milhões   e   a   França   (excluindo   suas   colônias),   42 milhões.

[image: ]

 

Img 2: Gastos militares, históricos, em % dos PIBs .

O Produto Interno Bruto (PIB) do Eixo durante a guerra foi de US$ 911 bilhões, atingindo seu pico em 1941, em dólares   internacionais,   a   preços   de   1990.   O   PIB   das potências   Aliadas  era   de   US$   1,798   bilhão.  Os  Estados Unidos somavam US$ 1,094 trilhão, mais do que o Eixo combinado.   O   peso   da   guerra   sobre   os   países participantes   foi   medido   pela   porcentagem   do   Produto Interno Bruto (PIB) destinada a gastos militares. 
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Quase um quarto do PIB da Alemanha foi destinado ao esforço de guerra em 1939, e esse valor aumentou para três   quartos   do   PIB   em   1944,   antes   do   colapso   da economia. Em 1939 o Japão destinou 22% de seu PIB ao esforço  de  guerra  na  China;  esse valor aumentou  para três quartos do PIB em 1944. A Itália não mobilizou sua economia;   seu   PIB   destinado   ao   esforço   de   guerra permaneceu nos níveis anteriores à guerra. Itália e Japão careciam de capacidade industrial; suas economias eram pequenas,   dependentes   do   comércio   internacional,   de fontes   externas   de   combustível   e   de   outros   recursos industriais.   Como   resultado,   as   mobilizações   italiana   e japonesa permaneceram baixas, mesmo em 1943.

Entre as três principais potências do Eixo, o Japão tinha a menor renda per capita, enquanto a Alemanha e a Itália tinham um nível de renda comparável ao do Reino Unido. O petróleo da Romênia conferiu ao país uma importância desproporcional   no   conflito   global.   Em   1940   e   1941   a Romênia   forneceu   94%   e   75%   das   importações   de petróleo   da   Alemanha,   respectivamente.   A   Itália   –   que carecia de produção natural e sintética – dependia ainda mais do petróleo romeno do que a Alemanha. A perda do petróleo da Romênia – após a deserção do país do Eixo em agosto de 1944 – resultou na primeira admissão de Hitler de que a guerra estava perdida.

Além   desses   três   países   principais,   vários   governos nominalmente independentes, formados por simpatizantes locais sob variados graus de controle alemão, italiano e japonês, foram estabelecidos nos territórios que ocuparam 
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durante a guerra. Alguns desses governos declararam-se neutros   no   conflito   com   os   Aliados   ou   nunca   firmaram qualquer aliança formal com as potências do Eixo, mas seu   controle   efetivo   por   estas   os   tornou,   na   realidade, uma   extensão   delas   e,   portanto,   parte   dele.   Estes governos   diferiam   das   autoridades   militares   e   dos comissários   civis   fornecidos   pela   potência   ocupante   por serem formados por cidadãos do país ocupado e pelo fato de   a   suposta   legitimidade   do   Estado   fantoche   ser reconhecida pelo ocupante de jure, se não de fato.

O Meio do Jogo

Hitler tinha planos para que a Alemanha se tornasse o Estado dominante e líder no mundo, como sua intenção de   que   Berlim,   a   capital   da   Alemanha,   se   tornasse   a Welthauptstadt (Capital Mundial), renomeada Germânia. O governo alemão também justificou suas ações alegando que   a   Alemanha   inevitavelmente   precisava   se   expandir territorialmente porque estava enfrentando uma crise de superpopulação   que   Hitler   descreveu:   “Estamos superpovoados e não podemos nos alimentar com nossos próprios recursos”. Assim, a expansão foi justificada como uma   necessidade   inevitável   para   fornecer   lebensraum (“espaço   vital”)   para   a   nação   alemã   e   acabar   com   a superpopulação   do   país   dentro   do   território   confinado existente,   além   de   fornecer   os   recursos   necessários   ao bem-estar de seu povo. Desde a década de 1920 o Partido Nazista promoveu publicamente a expansão da Alemanha para territórios controlados pela União Soviética.
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Img 3: Alianças no início da II Guerra Mundial .

A Alemanha justificou sua guerra contra a Polônia com base na questão da minoria alemã dentro da Polônia e na oposição   polonesa   à   incorporação   da   cidade   livre   de Danzig, de maioria étnica alemã, à Alemanha. A Alemanha justificou   sua   invasão   dos   Países   Baixos   (Bélgica, Luxemburgo   e   Holanda)   em   maio   de   1940,   alegando suspeitar   que   a   Grã-Bretanha   e   a   França   estavam   se preparando para usarem os Países Baixos para lançarem uma invasão à região industrial do Ruhr, na Alemanha.

Em 1941 Hitler descreveu a eclosão da Segunda Guerra Mundial   como   culpa   da   intervenção   das   potências 
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ocidentais contra a Alemanha durante sua guerra com a Polônia. Em 3 de setembro de 1939 a França e a Grã-Bretanha declararam guerra à Alemanha nazista, em razão da invasão desta à Polônia em 1o  de setembro. Em 7 de setembro de 1939 o exército francês iniciou uma limitada ofensiva no Sarre, mas em meados de outubro já havia recuado para a linha de partida. Em 10 de maio de 1940, os   exércitos   da   Wehrmacht   (Forças   Armadas)   alemã invadiram   a   Bélgica,   Luxemburgo,   Holanda   e   partes   da França.

De   acordo   com   o   Plano   Amarelo,   unidades   blindadas alemãs avançaram pelas Ardenas, cruzaram o rio Mosa e avançaram pelo vale do Somme, interceptando e cercando as unidades aliadas que haviam avançado para a Bélgica para   enfrentarem   os   exércitos   alemães.   As   forças britânicas,   belgas   e   francesas   foram   repelidas   pelos alemães   para   o   mar,   onde  as   marinhas   britânica   e francesa   evacuaram   os   elementos   cercados   da   Força Expedicionária   Britânica   (BEF)   e   partes   dos   exércitos francês e belga de Dunquerque, particularmente graças a uma ordem de alto para as forças blindadas emitida por Hitler, após solicitação do general Rundstedt. 

Em   22   de   junho   de   1940   o   Segundo   Armistício   em Compiègne foi assinado pela França e pela Alemanha. O governo neutro de Vichy, liderado pelo marechal Philippe Pétain,   substituiu   a   Terceira   República   e   a   ocupação militar alemã teve início ao longo das costas francesas do Mar do Norte e do Atlântico, bem como em seu interior. Os alemães tendo subjugado rapidamente a França e os 
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Países   Baixos   na   batalha   da   França,   deixaram   a   Grã-Bretanha diante da ameaça de invasão por mar. 

[image: ]

 

Img 4: Invasão da União Soviética.

O alto-comando alemão reconheceu as dificuldades de um ataque marítimo, enquanto a Marinha Real controlava o Canal da Mancha e o Mar do Norte. Em paralelo ocorria a batalha   do   Atlântico,   a   mais   longa   campanha   militar contínua da Segunda Guerra Mundial, que durou de 1939 até a derrota da Alemanha nazista em 1945. No seu cerne estava o bloqueio naval Aliado à Alemanha, anunciado no dia   seguinte   à   declaração   de   guerra,   e   o   subsequente contrabloqueio   alemão.   O   objetivo   principal   das   forças alemãs era obrigar a Grã-Bretanha a concordar com um acordo   de   paz   negociado,   melhor   assegurando   sua 
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retaguarda no oeste, quando iniciasse a grande cruzada contra o Comunismo no leste. Para mais detalhes sugiro a leitura de meu livro “Campanha aérea na Inglaterra, 1940. Uma simulação histórica”, publicado em 2023. 

A   invasão   da   União   Soviética   pela   Alemanha   em   1941 envolveu   questões   de   lebensraum,   anticomunismo   e política externa soviética. Após a invasão alemã da União Soviética   em   1941,   a   postura   do   regime   nazista   em relação   a   uma  Rússia   independente   e   territorialmente reduzida foi afetada pela pressão exercida pelo Exército alemão sobre Hitler, a partir de 1942, para que apoiasse um   Exército   de   Libertação   Russo   (ELR)   liderado   por Andrey Vlasov.

Em 7 de dezembro de 1941 o Japão atacou a base naval norte-americana   em   Pearl   Harbor,   no   Havaí.  De   acordo com a estipulação do Pacto Tripartite, a Alemanha nazista e a Itália fascista eram obrigadas a defender seus aliados somente se estes fossem atacados. Como o Japão havia dado o primeiro passo, a Alemanha e a Itália não eram obrigadas a ajudá-lo até que os Estados Unidos contra-atacassem.   No   entanto,   esperando   que   os   EUA declarassem guerra à Alemanha de qualquer forma, Hitler ordenou ao Reichstag que declarasse guerra formalmente aos Estados Unidos. A Itália também declarou guerra aos EUA. 

Historiadores   sugerem   que   esta   declaração   de   guerra contra os Estados Unidos foi um erro grave cometido pela Alemanha   e   pela   Itália,   pois   permitiu   que   os   Estados 
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Unidos participassem da guerra na Europa e no Norte da África sem qualquer limitação.

[image: ]

 

Img 5: Esferas de influência.

As esferas de influência direta alemã e japonesa atingiram seu   auge   no   outono   de   1942.  As   setas   mostram   os movimentos   planejados   em   direção   a   uma   linha   de demarcação acordada a 70o Leste, que, no entanto, nunca foi aproximada (ligando a borda oriental dos Montes Urais, o trecho central do Cazaquistão, a fronteira oriental do Afeganistão e a fronteira ocidental do Paquistão).

O Fim do Jogo

O Japão conquistou grande parte da costa da China e do Sudeste   Asiático,   mas   seus   avanços   no   Pacífico   foram interrompidos em junho de 1942 na Batalha de Midway.

No início de 1943 as forças do Eixo foram derrotadas no Norte da África e em Stalingrado, na União Soviética, e 
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naquele ano suas contínuas derrotas na Frente Oriental, uma   invasão   aliada   da   Itália   e   as   ofensivas   aliadas   no Pacífico os forçaram a recuar em todas as frentes. Em 1944   os   Aliados   Ocidentais   invadiram   a   França   na Normandia, enquanto a União Soviética recapturava seu território   pré-guerra   e   os   Estados   Unidos   (EUA) paralisaram a marinha japonesa e capturaram ilhas-chave do Pacífico.

[image: ]

 

Img 6: África e Europa .

 

[ 18 ]

O Eixo e a II GM. Uma simulação histórica por André Geraque Kiffer

[image: ]

 

Img 7: Ásia e Pacífico.

A   guerra   na   Europa   terminou   com   a   libertação   dos territórios   ocupados   pela   Alemanha;   invasões   da 
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Alemanha pelos Aliados Ocidentais e pela União Soviética, que   culminaram   na   queda   de   Berlim   para   as   tropas soviéticas; e a rendição incondicional da Alemanha em 8 de maio de 1945. 

Em 6 e 9 de agosto os EUA lançaram bombas atômicas sobre   Hiroshima   e   Nagasaki,   no   Japão.   Diante   de   uma iminente   invasão   aliada,   da   perspectiva   de   novos bombardeios atômicos e de uma declaração soviética de guerra   e   invasão   da   Manchúria,   o   Japão   anunciou   sua rendição   incondicional   em   15   de   agosto   e   assinou   um documento em 2 de setembro de 1945.

Para   mais   detalhes,   tanto   históricos,   quanto   para   as análises que seguirei como embasamentos para a próxima simulação histórica, o capítulo mais importante, eu sugiro ao caro leitor consultar meus livros “Guerra aeronaval na Europa, 1939 a 1945” e “Guerra na Ásia, 1937 a 1946”, simulações   históricas publicados   em   2025.   Estes   outros dois livros, em conjunto com este, formarão meio que um grande   mosaico   de   uma   única   simulação   histórica   da Segunda Guerra Mundial.

Nota   do   autor:   para   um   melhor   acompanhamento   do leitor,   os   trechos   de   parágrafos  iluminados   em   amarelo destacam algumas das principais oportunidades dentre os fatos   históricos   que   eu   posso   aproveitar   na   minha simulação histórica.
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ANÁLISE HISTÓRICA

 

PAN-ITALIANISMO

Imperialismo, colonialismo e irredentismo (um movimento político ocorrido na Itália no final do século XIX e início do XX, com o objetivo de promover a unificação de áreas geográficas nas quais povos indígenas eram considerados etnicamente   italianos)   desempenharam   um   papel importante na política externa da Itália fascista. 

[image: ]

 

Img 8: Grande Itália (em vermelho), inserida no Império 

Italiano (em amarelo).

Entre   os   objetivos   do   regime   estavam   a   aquisição   de territórios considerados historicamente italianos na França 
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(por   exemplo,   Nice)   e   na   Iugoslávia   (por   exemplo, Dalmácia), a expansão da esfera de influência da Itália para   os   Bálcãs   (por   exemplo,   Grécia)   e   a   aquisição   de mais   colônias   na   África.   A   pacificação   da   Líbia   (1923-1932),   a   invasão   da   Etiópia   (1935-1936),   a   invasão   da Albânia (1939), a invasão da França (1940), a invasão da Grécia   (1940-1941)   e   a   invasão   da   Iugoslávia   (1941) foram   todas   empreendidas,   em   parte,   para   ampliar   o espaço nacional italiano.

Segundo   o   historiador   Patrick   Bernhard,   o   imperialismo fascista italiano sob Benito Mussolini, particularmente na África, serviu de modelo para o expansionismo muito mais famoso   da   Alemanha   nazista   na   Europa   Oriental. Entretanto, os fracassos das campanhas italianas na África e nos Bálcãs, obrigaram aos alemães desviarem forças e atrasarem seus cronogramas operacionais, principalmente quanto   às   estações   climáticas   mais   favoráveis   para   a invasão da Rússia.

PANGERMANISMO

Escritores   como   Friedrich   List   e   Paul   Anton   Lagarde defenderam   a   hegemonia   alemã   na   Europa   Central   e Oriental,   onde   a   dominação   alemã   em   algumas   áreas havia começado já no século IX d.C. com a Ostsiedlung (termo   para   a   migração   de   povos   germânicos   desde   o início   da   Idade   Média   e   a   germanização   das   áreas povoadas   por   povos   eslavos,   bálticos   e   urálicos),   a expansão germânica para terras eslavas e bálticas. 
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Para os pangermanistas, esse movimento era visto como um Drang nach Osten (desejo de avançar para o leste era o nome dado a uma intenção nacionalista alemã do século XIX de expandir a Alemanha para territórios eslavos da Europa   central   e   oriental,   ou   seu   Manifesto   Destino*, como a justificativa dos EUA), no qual os alemães seriam naturalmente   inclinados   a   buscar   o   Lebensraum, movendo-se para o leste para se reunir com as minorias alemãs ali presentes.

*Nota   histórica:   era   a   crença   nos   Estados   Unidos   do século   XIX   de   que   os   colonos   americanos   estavam destinados   a   se   expandirem   para   o   oeste,   através   da América   do   Norte.   É   uma   das   primeiras   expressões   do imperialismo norte-americano.

Os alemães, em sua maioria, eram um povo desunido e desorganizado desde a Reforma, quando o Sacro Império Romano-Germânico   foi   fragmentado   em   uma   colcha   de retalhos de Estados após o fim da Guerra dos Trinta Anos com   a   Paz   de   Westfália,   muito   por   sabotagens diplomáticas   pela   França.   As   origens   mais contemporâneas   do   pangermanismo   começaram   com   o nascimento do nacionalismo romântico durante as Guerras Napoleônicas. A Deutschlandlied (“Canção da Alemanha”), escrita em 1841 por Hoffmann von Fallersleben, em sua primeira estrofe define a Alemanha como abrangendo “Do Mosa na França ao Memel na Bielorrússia / Do Ádige na Itália ao Belt na Dinamarca” (Img 9). O pangermanismo era   amplamente   difundido   entre   os   revolucionários   de 1848.
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Img 9: Deutschlandlied.

Os   defensores   da   solução   Großdeutschland   (Grande Alemanha) buscavam unir todos os povos de língua alemã na   Europa,   sob   a   liderança   dos   austríacos-alemães   no Império Austríaco. O chanceler Otto von Bismarck inverteu esta   precedência   e   unificou   a   Alemanha   em   1871.   No entanto, os kaisers (imperadores) não tiveram a mesma sabedoria do diplomata e na Primeira Guerra Mundial foi realizada a primeira tentativa de concretizar a ideologia pangermânica   na   prática,   com   o   movimento pangermânico defendendo vigorosamente o imperialismo expansionista. 
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Após a derrota na Primeira Guerra Mundial, a influência das   elites   de   língua   alemã   sobre   a   Europa   Central   e Oriental   foi   bastante   limitada   e   com   o   Tratado   de Versalhes a Alemanha foi substancialmente reduzida em tamanho (outra vez com a mão da França, e o apoio do Império Britânico). 

A   derrota   da   Alemanha   na   Segunda   Guerra   Mundial provocou   o   declínio   do   pangermanismo,   assim   como   a Primeira Guerra Mundial levou ao fim do pan-eslavismo. Partes da própria Alemanha foram devastadas e o país foi dividido, primeiro em zonas soviética, francesa, americana e britânica, e depois em Alemanha Ocidental e Alemanha Oriental.   A   Áustria   foi   separada   da   Alemanha   e   a identidade alemã na Áustria também foi enfraquecida. 

O   fim   da   Segunda   Guerra   Mundial   na   Europa   trouxe perdas territoriais ainda maiores para a Alemanha do que a   Primeira   Guerra   Mundial,   com   vastas   porções   da Alemanha   Oriental   anexadas   diretamente   pela   União Soviética e pela Polônia. A escala da derrota alemã foi sem precedentes; o pangermanismo tornou-se tabu por ter sido vinculado a conceitos racistas de “raça superior” e nordicismo   pelo   Partido   Nazista.   No   entanto,   a reunificação da Alemanha em 1990 reacendeu os antigos debates.

O   almirante   Raeder,   comandante   da   Marinha   alemã, pensava que seria impossível para a Alemanha tentar uma invasão da Inglaterra até a primavera de 1941. Em vez disto,   ele   pedia   que   Malta   e   o   Canal   de   Suez   fossem 
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invadidos para que as forças alemãs pudessem se unir às forças   japonesas   no   Oceano   Índico   e   provocassem   o colapso do Império Britânico no Extremo Oriente, fonte de muitos   recursos   econômicos   daquele,   além   de   assim melhor contribuir com seu aliado europeu, a Itália. 

No  entanto,   semelhante   aos   fracassos   italianos,   os alemães insistiram em manter recursos militares no oeste, particularmente aéreos e navais, até 23 de setembro de 1941,   quando   finalmente   Hitler   ordenou   que   todos   os preparativos para a Operação Leão Marinho cessassem. Isto   também   se   refletiu   nas   forças   e   cronogramas operacionais para a invasão da Rússia, esta sim, parcela significante do espaço pretendido pelo Pangermanismo.

ANTIFASCISMO

É   um   movimento   político   de   oposição   às   ideologias, grupos e indivíduos fascistas. Iniciado em países europeus na   década   de   1920,   atingiu   seu   auge   pouco   antes   e durante a Segunda Guerra Mundial, quando as potências do   Eixo   enfrentaram   a   oposição   de   muitos   países   que formaram   os   Aliados   e   de   dezenas   de   movimentos   de resistência em todo o mundo. 

O antifascismo tem sido um elemento de movimentos em todo o espectro político, sustentando diversas posições, como anarquismo, comunismo, pacifismo, republicanismo, social-democracia,   socialismo   e   sindicalismo,   bem   como visões centristas, conservadoras, liberais e nacionalistas.
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Img 10: Fascismo no início da II GM.

Desde 1938 oficiais das forças armadas alemãs, incluindo o   sistema   de   Inteligência   (o   mais   famoso,   o   almirante Wilhelm Canaris, veja mais no seu resumo biográfico no capítulo   da   Simulação   Histórica)   conspiraram   para derrubar Hitler, mas a liderança indecisa e o ritmo dos eventos   globais   impediram   a   ação.   Os   conspiradores ganharam um senso de urgência em 1943, depois que a Alemanha   perdeu   a   batalha   de   Stalingrado   e   as   forças soviéticas começaram a avançar em direção à Alemanha.

Sob a liderança do coronel Stauffenberg (1907 a 1944, era de origem de família nobre, recipiendário das medalhas Cruz de Ferro e Cruz Germânica, esta por ter sido ferido com   as   perdas   da   mão   direita   e   do   olho   esquerdo   na campanha da Tunísia), conspiradores tentaram assassinar Hitler pelo menos cinco vezes em 1943 e 1944. Com a 
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Gestapo se aproximando dos conspiradores, uma tentativa final foi organizada em 20 de julho de 1944 (Operação Valquíria). Stauffenberg levou pessoalmente uma maleta contendo   um   bloco   de   explosivo   plástico   para   uma conferência   na   Toca   do   Lobo.   Os   explosivos   foram armados e colocados ao lado de Hitler, mas parece que foram   movidos   involuntariamente,   no   último   momento, para   trás   de   uma   perna   de   mesa   por   Heinz   Brandt, salvando inadvertidamente a vida de Hitler.
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